
O presente ensaio visual deriva do capítulo de encerramento da dissertação 

de mestrado intitulada Caminhos para uma escrita escultórica, defendida 

em 2023 no Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais da Escola de 

Belas Artes na Universidade Federal da Bahia (PPGAV/EBA/UFBA). O caráter 

escultórico de seus procedimentos diz respeito às textualidades

multidimensionais elaboradas por corpos em seus marcadores sociais 

da diferença – classe, raça, gênero e sexualidade. Tendo como principal 

objetivo, problematizar a especificidade das categorias estéticas para 

reconhecer o texto nas artes visuais enquanto material plástico a ser 

esculpido por diferentes agenciamentos críticos, políticos e poéticos. 

Assim, apresentando uma coleção de imagens autorais, este ensaio visual 

propõe uma metodologia de elaboração textual baseada nas diversas 

formas de escritas encontradas no deslocamento entre cidades ao longo 

dos dois anos de estudo.
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